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			Prefácio


			“É tempo de sair do lugar


			Ir anos-luz à frente 


			Liberte a sua mente 


			E venha voar.”


			Mothership Connection – Parliament


			Imagine que você acorda e está num lugar desconhecido, onde as pessoas conversam numa língua estranha e tudo o que era familiar ficou no passado. Você põe a mão atrás da orelha e sente que ali existe algo diferente: um implante. Sua única certeza é de que há muita coisa a descobrir sobre o que aconteceu com você, com as pessoas amadas e os lugares conhecidos.


			Israel Neto desenha esse primeiro cenário, que mostra o despertar dos personagens Núbia e Mateus, para nos colocar dentro de uma história que se passa num futuro ao mesmo tempo utópico e distópico. Utópico, pois comporta um lugar de bem-estar e harmonia para o povo afrodescendente. Distópico, porque certos espaços e práticas que negam humanidade a esse povo permanecem.


			As obras de ficção, no fundo, são uma reflexão sobre o que acontece a nossa volta, sobre nossos desejos, nossas alegrias e medos. As obras de ficção que nos mostram o futuro trazem, além disso, uma carga de expectativa e esperança. E algumas obras vêm trazendo também uma pergunta que já ecoa há algum tempo: o que acontecerá com as pessoas pretas no futuro?


			Alguém pode questionar: mas será que quem é preto ou preta e/ou periférico(a) está preocupado(a) em imaginar um futuro? Por que pensarmos no futuro quando viver o dia a dia no presente já apresenta vários desafios, como sobreviver às diversas violências, especialmente a policial? Os problemas que se colocam para nós, povo afrodescendente, não podem nos impedir de olhar para além das fronteiras de nossos bairros, de nosso tempo e de nossa pele. E aqui, nestas páginas, Israel Neto aproveita a liberdade que a ficção proporciona para nos trazer uma visão sobre o que pode acontecer no futuro.


			Israel sabe que narrar futuros possíveis é falar sobre as coisas que inquietam os seres humanos. No texto que aqui se desenrola, Israel nos apresenta os personagens contando a história em primeira pessoa, nos conduzindo, desse modo, pelos pensamentos e sentimentos de cada um.


			Quais memórias fazem Mateus levar a mão toda hora ao pescoço? Que dores ainda vivem em sua garganta?


			E por que Núbia fica angustiada ao saber que tem que voltar à terra onde nasceu? A pátria onde ela nasceu desperta temores, mesmo após anos ausente dela. Aliás, a pátria que passa a habitar o coração de Núbia é aquela em que ela acorda após ser “descongelada”. Ela parece começar a sentir-se bem ali. Mas tudo o que é bom dura pouco e Núbia e Mateus são apresentados a um desafio. E decidem enfrentá-lo. Com agilidade, o texto vai desenvolvendo suas ações.


			Sonhar é inerente ao ser humano. O mundo que nos cerca começa a existir primeiro na imaginação, depois o imaginado se concretiza na vida diária. O povo preto e periférico também pode imaginar seu futuro. Mas é preciso se ligar que é necessário arregaçar as mangas para fazer a imaginação virar realidade. E a questão racial não deve ser uma preocupação só de quem é pretx. A questão racial se coloca para toda a sociedade.


			O mundo está cada vez mais tecnológico e a reflexão sobre como o povo preto vai ser inserido na sociedade desenhada a partir dessa tecnologia tem sido o foco da ficção afrofuturista.


			A socióloga Alondra Nelson vê o afrofuturismo como uma maneira de olhar o povo negro como sujeito. Para isso, esse tipo de ficção tem se voltado às culturas ancestrais africanas, recorrendo à musicalidade, às representações gráficas e artísticas e aos modos de organização social, mental e política africanos e dos povos da diáspora. Isso possibilita uma nova leitura da cultura digital em que estamos imersos. Afinal, como crê o filósofo Achille Mbembe, o futuro do planeta pode estar no continente africano.


			Israel Neto imagina um lugar em que os nascidos na África e os africanos da diáspora estão unidos, um lugar utópico que escapa das amarras do racismo. Mas é interessante identificarmos as indicações que Israel vai espalhando ao longo do seu texto para termos uma visão mais completa de suas metáforas. O autor menciona práticas eugenistas e o sofrimento de crianças. Ao mesmo tempo, referências a protestos pontuam a narrativa. Mas há também a força do afeto. É o que mantém Núbia e Mateus unidos, tanto que um simples beijo ganha contornos subversivos.


			Não podemos subestimar a força do imaginário. O filme Pantera Negra, por exemplo, protagonizado pelo agora saudoso Chadwick Bowseman, mostrou o impacto que pode ter sobre o imaginário uma história que consegue captar as aspirações profundas de um grande número de pessoas. O filme proporcionou uma sensação de autoestima ao mostrar heróis e heroínas negrxs como protagonistas em uma nação africana que desfrutava de alta tecnologia e bem-estar social. Uma coisa são as dimensões que um filme ou um livro adquirem: podem ser obras de arte, meros produtos ou tudo que existe entre esses dois polos. Outra coisa é o que a gente vê neles, o diálogo que eles possibilitam com nosso imaginário e nosso coração. Um dado muito significativo após a morte de Bowseman foi o fato de várias pessoas terem lamentado a morte do ator como se fosse a própria morte do personagem, como se o próprio Pantera Negra tivesse morrido. É comovente o impacto da obra.


			Como um filme, um livro também possibilita diálogos. E, em “Não Podemos Esperar”, Israel se propõe a dialogar a partir de uma posição em que personagens afrodescendentes são protagonistas. Núbia e Mateus, embora carregando as cicatrizes de seu passado, não temem tomar decisões, arriscar, ir pra cima.


			Escritor e poeta, autor de raps politizados, ativista que batalha em várias frentes educacionais nas periferias, Israel oferece uma história que, em poucas páginas, expressa desejo por mudanças e o encantamento pela vida.


			Então, vamos celebrar o nascimento deste livro, que reflete sobre coisas às quais devemos dar atenção. Escrever e publicar demandam uma dose de ousadia, pois é necessário alimentar a coragem de se expor às leituras possíveis. E essas leituras podem ser diversas. Mas, no fim, nestas páginas, como na vida, o que fica é a sensação de que o que vale mesmo é a disposição de nos doarmos para algo em que acreditamos.
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